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i lima familia de indigentes pfabteVa
\a morte de uma mãe carregada de fi*

•*Vnvos. ÉHtffr pobres de mais 'A a nfVcVes-
sidade obrigou-os a escalarem aterra

A consciência popular nós grandes
males sociaes é assás confusa e labora
numa falsa inteligência Sóbrè a causa
real dos mesmos males. t\ Carência 'de

instrução e educação tivica e'iiíprál é
a causta próxima desta deficiência.

Infelizmente o pobre sertanejo em

gfeijaj não cencebe ã grandeza real dos
soíMmenlos originários desta; cdlami- •

dade áierràt.ora que o acabiunha. |
Todos os seus males, a sua pobre/-

za extrema, os seus sotíVinlônlos çhij-
sidos e moraes, elle os altribóê, ( 

em
sua simplicidade rústica*, aos castigos
cia Justiça divina, sem eonjoclurar . si-

quer que os destinos, da sociedade es-
tào entregues por Üfetts aos hOtrens
•que a g-oV;crUam, e que a sociedade
caminhará para o abysmo, si o gover-
no a Vm pelle alé lá. .

Pará o povo rude c Governo não é
mais que um carrasco, -— '-¦•¦""""uni tvrannO.

ocifgnõ soiVieute do repudio,
qual só q--.br saber do povo para Hcè;>
ber ás conirlhi)içõ.eè dos impostos e
com este dinheiro pügar soldados para
espancar,.ferir* prender e matar

É' .-.ssim que o povo ignchinle cori-
cebe a idéia do goVertio; pttr isso fo-

gb do governo e procura desconhe-
¦cebo atemorísádo por sua acção ne-
iasta. .. ,. d '. . , , . ' {'Chegámos 

grandes fia gjâl los que
àmçáçàm ánniquiihir a sociedo.do, e .9
poyl. não snbu reivindicar ps seus dt-
reílcr. porque os desconhece; demais
leme o Governo.

, E'infelizmente está a psycoldgia do
sertanejo ehi faC.é do gb.Ver.no com rela-
ção aos seus grandes males Sinão ve-
íamos ¦¦

Para não cáhirmos em divagayões
inúteis e [jHántasiás desnecessárias;
aprésè-ritarerboé tácitos reâes.

Pará tocarmos edm 0 dedo 'na chaga,
laçamos lima breve e ligeira OxCuráão
em alguns lares das victimas clã Sêõcà'.
Km todos os lares quase a rtieSrUa sce-
na, quahé o mesmo nspetilãculb — todos
maltrapilhos; W dos com fome e né-
nbum inuientO, nenhum prtiteátÒ Contra
a tyrántiiá dos grandes. Na pruliei-a
visita se nos apresenta um pae tendo
sobre o corpo descarnado algdiis farra-

pos denegridos que deixam entrever
os seus membros qllàse tlesnhdculds;
Òs pequenos tòm por dniüa veste a

que lhes presenteou o CrjadOr--a ves*-*
te da innoceriCbi.

A máee.as tilhás móçns, eslas am-
dà nãó as vimos;* estão talVeS na roça,..
Mas não da roça, existe, tão somente a
silhueta vaga e iildefiinida ita recor-
dação dolorosa daquella iámilitt, òut.q-
ratão laboriosa. Mas onde estarão
aquellas don/.ellas rizbnhas, modestas
e prazenteirãs qüe sempre fiíeram o
o encanto deste lar? Duas lagrimas
furtivas rolaram peUs fatíes lividas _e
encovados do velho pae, e feü-se ouvir
a sua voz rbea e dorida! «Sr, minhas
filhas não appáreCem porque n.8o têm
roupa conveniente, a sec!ca nos arrastou
a esla miséria» Ü.a a expressão sin^
cora cia verdade* pais é sabido que
niuitas mocinhas e muilas mães Vcem à
rua pedir esmolas com rodflas era pres-
tadas. Sim, para os pobres é sempre
a secea o seu unico algoz, nem siq itít
fce lembram que ba um governo qu^ os

poderia tirar desta, miséria.**-* pasáe-
mos a oulra eboupana, Estamos diòtajl.

Grande. Com a saudpjá bastante estra-
*ada pelo tóxico terrível propinado pe-
Fo uso das raizes silvestres, e sem
^.ais alento para cavarem o Chão ingni-
to, tiveram saudades do lar e, céleres,
desceram a Serra. Ei à tarde demais

para conjurar o mal: a pobrO \\úd\U
mãe despedih-se cleètà vida de tantos
infoí'lLUiios,cOm destino .1 outra inV.lhor,
fem^uanto sua filha âáh.ra porá mendi
.¦gar. E oblto, a viuvez eu orphandá-
de invadiram aquelle lar, coni o a mui-
Vés outros por motivos ídenlicos-, im-
pellidoá pela injustiça dos homens*, pé-í
Ia incúria do Governo. .

Bim, morre exhaüslo de forn^ 0 in- '

feliz sertanejo carregado de numerosa
família*, e não sabe avaliar o seu irtfor-
liiii o, porque morre ignorando qual
íoi a '.who assassina é 'cc.el que lhe
cravou o punhal no peito.Morre incons-
cionteo infeli/. famj.nlo, sem sabor qúe'
o mesmo assassino que o fiz morrer de
torne, será o mesmo qne cedo ceifará a
vula de sua exli-òmecida. esposa e dos
scuis lilinhos queridos. Munem Iodos
sem maldizerem a mio que os fciio,
porcino o procedimento do governo em
todos os tempos, .da Republica para cá,
incupaeilòVos \le. con ho corem'' a missão
nobre e sublime lio Üoverno sobre os
seus subditqs. A marcha dos .aeouloei-'mentos 

.trans.rúrriou o sertanejo num
autômato que,paga imposto avultados ao
seu governo somerrtw pOr medo, porque
vive sem direitos e garardias. Exagero,
tlirão alguns. No entanto e a pura rea-
lidade. Ü governo para illudir a bòa
fé do povo grita-lho ao ouvido; «não
ha dinheiro». Pois si a Nação não ttíií)
dinheiro, paráquô ostenta o luxo dos
Oai/.es ricos ? Mi-seria e miséria ! Não
é esla a republica sonhada pelos seus
fundadores, Si não ba dinheiro apa-
guem-se as lâmpadas elétricas quedes-
lumbram de luz a Gapilal Federal, pois
si o Brazil gosta de imitar, deve ago-
ra imitar Paris e Londres quo durão-
te a guerra tem permanecido nas tre-
vas. Si não ba dinheiro devem-se pou-
par esses oitenta mil contos de luz, ao
menos durante um anno. Acabem-sü
com os.banquetes officiaes, süpprima-
sea inliuidaie de siue curas, vendam-
se as macbiifas de guerra, os próprios
nacionaes, mas não se desbonre <> paiz
deixando os cearenses morrerem u.ise-
ravelmenle, sob o latego de fome.

ââífd lebon

«í_iida.) do dta 30 dè Junho pãs^do.
0 seU ílagranfe talent» ali se revela sob
uma feição lão original è tão nova, que
acho tim'dftVôr de 'Catfipatrício-, envia1'
lbe.de longo Os mens áp.plaltsQS, tvüô
lhe sVrVíbáò ao menos de êsliuniio para
trabalhar e progredir-. A alma de nosso
sertanejo alli está iro secl talalísmo, no

A lesta 'da Excelsa Padroeira d'esta Fr'c-
¦Tucsia*. aquj iiltimamciite coicbrad;*, porte
liem 'tar ,wma iiitVdá idó.» do espirito dc
uWibm c edificante dedicação do nOsso
Vigário o ReVin, Po. José idcniúVo da Uu-

por- ludo qno respeita ao' des'émpo-

lii|;il::iiil
tura,

sita coragem estoiba pára enfrentar cor* I 
||bj ^ ^ ^^ 1,mls)ei.l0.

resignação e cürn honra ã tome-, a n.*- ^ ^^ tín.^uVta^0l.a solem-.nídado. a
seria ft a nicrle. E' uma pagicà digna . t,,-o filtoU .c,_.(; cuni10 indelével de
de Domingos ÜLympío, O qu.§ reVôía iri*agcal8»ica siugeleía^quo-a tradição Sóc

qiuá-licíadfts excepetonaes dé liUèrulo. impi-uair a todas ás ceicmioiu«s do cul-
1 e ateeite um 1.braço de seuContinnf

patrício e admirador
Figueiredo Êòíirigiíes

jsf «A vr*"íbúna..., brilhante diário

que se publica na cidade de Sautos-,
b. Paulo, % què abriu, com feliz resul-
tado, Uiba subscripção em fàvôr dos
nossos tamiiUos, transcreveu um dos

^pjlti-i^l.

úi-^ígós dò (bjnlpélénte aucl.o do rt*A*s
s.ümpto Triste-*. Ao; donceitüãdó diário
saiilista,. em nome dós infelizes rtearôu
ses-, agradecemos pr ri hora iüs ô
roso geslo de patriotism:) e tuun.lu

¦ Chairiiíiés. Abajuiirs, pavios,
des, espelho biè caiíòs é qua-lqúrir
jeclo para ¦illiimiu.àçào, -
Branca))- *. .

p-p.nê-
dade.

- •?. -
di-

l. pri
to catholico

Ituciou-se a 5 do corrente com um pres-
ti-to solomne^ qiia pürcorrcndo as pritioi-'
pães mas d^ (.idade, pairou cmftm à fren-
to da MütV-ií: onde foi içada uma bandei-
i;á 'com artística eífegie da Suntissima
Virgem-.

No percurso da novena que so seguiu,
todos o, dias» A 18 1/2 horas, o Vigário
oficiava liturgioameáie com 'crescente

assistência de fieis que enciuam hüer. 1-
mente o vasto Templo, graciosamente or
riaia-mtaâü e cuin profusa ílle.minayao a
acolvienc*.

Sim tudo res;dW*va o apurado gosto es-
ihetb-o da distincta commis.-.áo de senho-
r';ts. a quem om bôa hora para commctti-
dn 

'a 
iiromocao do memorável festivalteve lugar

na «paudeir

. < que e ô stftanejo f '

0 H0330 talentoso conifrãde fíe-wtoti
C^avetrOj aclnalmenle em Carnlhmis,
coitimüníCou-nos que está CCUcluimio
ii ili sAu' (ongo O apnrado Wiiblo eóbfe

ísjo dia \'l, a.Q.tes da iiu.yt..ria>
1,, ,', 1 -> um rio.vo e rico Sacrario, dos-

o antigo quo jà sé
traffadoi i m portanto

a iDoii',
tiliado a í..ubsütuir
achava bastante e
uH-^èu-amenU. este, iütVoUüzidd pela acçao
nrulicua e eibiaénúinerite i-onovadora do
dc. Uariveii-a. a quem clovc a noSsa Matriz
uma «juasi radneal transformação, perdeu-
dn o aspecto rudimetiur de editicio ainda
construi'!o nos tempos coloniaes.

encerrado o Santíssimo cm o novo ia-
bei-inacubi, Eeá se o.-.vit' p Viéariu em con

dicaeii-.quen.lc prec... --0 ericarecçifdõ 0$
m de peremne

e quu por fò.sscs cilas seguira pa-.ijyassallageni o graiidáo a Jesúa, hospede
ra ForUUé^a,a'cOiilralar á impressão do, U voluiiitariò prudonóiro do amor.
mes-irto i No dia 1b, quando a Egre)a c^mmemo-

1 cis.-t a
homens factos e coisas cá dn U'--: "O j j^verc* quó nos as.se/'
sertão e eme por ossos dias f.eguirápa-'

O ulil e precioso estitdij que custou
alguns áridos de in.vesligáçOes, será
imprcs?i-j com d titulo bcima "e depois
He Veiidicbj 50 % do seu prOcllifeto será
distinado ãs victimas clã secea. Néwtoil
Craveiro com 3 stia persistência e gran

ra a A meáo gloriosa da virgem ao
c portanto ultimo dia da festa., foi

eamacla as 10 horas missa soleuiae peto
Vigarice auxiliaitdo-o como Diacoiio o Ho-° 

Pe Antônio Pereira da Gt-dca Mar-
uo Subdiaòono o Kcvm. Po. Ma-

Ao lDvaiigelhó asaomou a
vm.

etina
noei SdareS'

de vontade de querer, prfttbiuio^er- j tl*'íhunà. sagr«dVo Révtii. Po. <^ra^que,,
correr os listacltis de Perílãinbuco e Pa
rá em prüdãganda do rôU livro qUe com
franqueítaé dignn do concurso do pub!i-
co porque blliü lio sê-U valor Íri*trinseboique
consiste ria síra graíldh ulil idade, n be-
nemerito fim a qüe Se destina parl^ do
seu prodilcth.

Os medidos em geral opinam pela
«Emulsâo de ScolUé o melhor preparado
do seu gênero, como conto.', de attestados
o certificam; Attesto sob fé do meu grau
queterlho empregado longamente em sua
clinica a «Kmuisão de Scott» optimos
resultados nos Casos de rachitismo e es-
Cropliulose^ e turbeeulose pulmonar em
primeiro logar.
ulh- Joaquim Vcnancio.—Bahia».

Serra automática, gfáiíipO para
cerca cio arãrne, pregos de todo ta-
mantío é grosso, taxa;, ápás rnclondas,
a pretio reduzidos na Í3AaDEÍBA
BRANCA./^ I

CAPELLA DÊ S,

tes du Villa de Ipuciras uma lcgua.

ÂSSUiVlPtO TRISTE
0 nosso talentoso collaborador ^dr. I

Leonardo MoLta que com a sua palavra j
auclorizada tem desta columna se ba-1
lido contra a indilorença dos nossos
governantes, ante o ' cataeiisma cia sec-
ca que ameaça amquillar este in-
feliz Estodc, recebeu pelo ultimo cor-
reío a seguinte carta, do sr. dr. Figüei-
redo Rodrigues, clinico de grande no-
pecada na capital amazonense :

«Manáos, 20 de Julhc de 1015.—Meu
illuslre patrício -Ar. Lspnandd Motta.

Acabo, de ler com a mais sincera
e profuudu emoção o seu bello arligo ua

0 nosso digno amigo AiitherO de
Castro, fazendeiro e proprietário rins
Almas,cbmmunicoíiriüs que cogita actual-
mente da fundação dis Uma Capella a
S. FraumScü das Chaga&jitaqueUa Vãs-
Ia zo'nay}à tendo determinado o terreno
de qiltj Vae fazer doação para esse fim.
A feliz i d da dessh uos^o amigo, que
teve 

'franca 
aCceilaÇão do ntisso bene-

mérito vigário,, ostá fadada pára coroar-
se cio mais brilhante êxito, porque, da-
da as condições de vida dáqiieüa pri. s-
pera região ondb sé condensa unia riu-
morosa população, a fundahão de uma
Capella tdrha^e uma necessidade pai-
pitanle è é de cresse que ninguém ne-
i-ctrá o seu Concurso para a consecução
desàe comtnum intento.

Applatidinrto o nobre pensamento do
laborioso e digno cidadão, para elle
chamamos a attençao dos habitantes
daquella redondeza, que devem appotal-
u (.chio merece.

em substanciosa óra&âõ; vasada em im-
y-uagem a um tempo fácil e expressiva,
descreveu as pi^rogativas da Sanla, um-
lljblWtíiidb <V Áunibroso auditório com as
cbuii.baçôes do sua pala\va inspirada, e
piedosa elevação oo:', conceitos.

As 10 horas org,imzwu-*e caprichosa
prdCiSsàb cm bòa ordem e reverencia su-
hrcahmdo a uniformidade' na atuileite»
das Associadas do Iposfolalio da .Oratfao
dos umivinOs e meninas cio. catheoismp e
Irmãos do Santissilno Bra bello de ver o
(Icsrilbar dc duas grande., ala.^ entro as

qitaas iam sele a adores adrede e esmera-
damer-ta enfeitados, a que se seguia o ¦•• -

tantiarte do S Cordão de Jesus, ço.rídu-
,OP/j aindo poi tre/. inteiessaiues creanças que
lòüU syn.jj^lizavam coni emblema bem expres-

sivos as ti;ez virtudes—Pé,Esperança e Ua-
rid^de. . .

A e_tas sègüia-sq um grupo de uoye ini-
mpsos aaios( figurando Sautos, anjos e
um menino Deus, conduzindo o globo.

Ao recolher da procissão, occupoU a
tribuna sagrada o Revm Pe. Soares que
em phr,-ses vibrante* o de commoveoora
clequeilcia, íez o paneg.yrico da Assume

Meu caro Pe dr. Túpynampà
SurpreVieiidetr-mo o i<Rebate» dos 14

deste com um substancioso artigo, do
meu illustrado amigo o a mim dengido

Não tenciòuava como não tecoiono cn«
treter polemicas em jorbaes, nem mesmo
em assumptos s.ympathi^ados qn-»nto mais
no ahtireligiosòi aqui tenávermeoto oeba'-
d<v, si bem'que cão ibê proponho a an-
garáâr adeptos ncib tão pouco a desmw-
ronar convicções sinto qúe tornar-me-iua
bem mau plliadp pel/ds. meus conteria-
neòs .

pi>. Nord--!t\ que a. mais gi^vo docn-
ca do nosso lom pó ò a 'oovar.ba, não ha a
coragem precisa para cada uni arvura.r a
sita bandeira^ asaim a rebpotusabiiidado do
que julga ser verdade, harmonizar us
actos cem as éoHVi'cçopé;.»

K eu pcnsaiido assinl, meu caro, julgo
iião me ficar bcrli, tendo timâ opiiba;^
occullal-a e v^ns-loríai-me de lcl*a, loi
por isto qúe eu appa. oci oa iniprcbsa.

Serve t. mbchi esto arliguate pava agra-
decoi-ihe o trato fidalgo [qUé lhe 'ó pe-
culiar] dispensado a minha possba na-
qiieUé seU pesado arligo.

* ** *

•No Êscii artigo, o nieb iliustradci aini*.:o,
devido talvez \ lòo.ttfü-zSo de iüe.s j rove*-
níente de sua vasca et-üdigáO citou Was-
mann como unia poSaantè barreira ao
darwinisiilOj não è tanto, meü caro: diz
Haee!ccl({iie«o maior triümplio que a nos-
$Á theoría aican.c-ui foi ter fovyado no
oríncipío do s'êctllo, ;X*X a stiá ni^ís pwlo-
posa adversária a Egreja ad.ptarse a ella
e térita " êstabelelier a bóa harmonia eu-
tre <"> darwinisnJo o o dogrna*. E quem
leVou a cabo lào oiiz.da tentativa foi o
padre jesilita Erick W^tm-rin. K' gran-
demento celebre seu estudo sobre as 400Q
espécies de formigas no qual cllegoh a
convciicer-se da comn*utriidade dc origem
dell.is. INao c mebn,s celebre a süa Bi.olo-'
giá motiertta o evolução;» o capitule IX.

icobl breves altsí^çSes—])is Haoeltpl—pp-
dia la^e.r parte diitha obra cb1- Darwin oii
outro ({iiabiuer representante rio o. c-
wmismo. Depois, de ler leito aolpli-ftaÇão
uda communidade d'origcm»; oih todos os

,;ão de Kussa Senhora, deixando no espi-
cito dos ouvintes a mais grata e salutar
impressão.

Seguiu-se a beiiçao solemne dc b. b. £>j-
cramòiitoj verdadeira chave de mico, cum

que foi fòcbãda a festiva solemiudade.

10 8 Í9i5
Um assistente

1

PESOS de ferro de di) kijbs a 30 grm.
siris, para fabricação de matas, papel
de forro, oleo para machinás, t ntas pa-
ra dourar o pratear, machina de còslu-
ra, agiiarnz, mordente, pomada para
limpar tnetaob,bú na «Bandeira IPran";^

animaes até nos mammiferosj passa de
rcbonle, a ínzer explicaçrxvs dà origem do
Homem inuito diversa, deixaridb portanto
o homem ccim outro eiplieaçãO; iPoutnj
reino, talvez no reino humano, e fui, i';<j"
dc ser; por isto que sttia obra foi riiiiitá
criticada poi- diversos naturalrsias entra
cílcs Esckerick e Praf.có Quanto a Rein-
ke esta sempre dc perfeito aebordo com
Wasaialin.

Não imagina,, meti caro amigo, o quan¦-
to aiegr.ou-i|ib-:saber que o meu inèilo
symnatlíisado escri ptor e grande aítrohom o
Píamáricihj espirita, hoje abraçou « clar^*
wlnisirio o combate galhardainenrc esUs
theorias divinas oü divitiUadaêj è o caso
dé eu me felicitar,, tamanha yloria. ta-
manha ecrebração! no darwini.-nio oh! ó
explendido cie dizer-se,n.agririico!

Quanto a Newlon não desconbèco a sua
grandeza jà _como laathematico .scie,nt;iá
que se dedicou muito espccíalbieíite.v

E, Laplace o estupendo: philosopbo-
inatbcmatico, e AstronoinoJ a sba Mecib^
níca Celeste, a sua grandiosa Mccüahíeã
Heléste abalou ate aos alicerces a versíio
mosaica da Bíblia Newton no seu tempo
foi a maior celebridade.

Gustavo F. Woiti que està colr.o re»
cento oppositor dc DarV/in. conlo disse o
meu caro amigo, cm 17&9 combateu a
llieoria dc preto, inação c agora im século
XX fazendo opposiçao ao darwinismo!

Si conheço Du Bois-Reymond? sim cc-
nheç.o lírnilio Pu Pois-Rejinoiid e os 7
enigmas por elle torinalados na Academia
do Berlim na sessão em honra a Leijjriit^
o celebre descobridor do Calculo Pifieren-
ciàl Os enigmas L, 2 e* i'> foram .considera-
i\\>^ i-iisoltiveis pelo presidoiite bciúuie^ho^

 .-; ¦_.. 
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e, porem jà, ,se considera resolvido tondo
ein vista a nossa concepção dQi.substáhciiá.íí,•Sei perfeitamente quj. o rneu illustrado
amigo conhece os ex-padres Hoerisbraesh
e Rcnard e também o qne. disso o primei-ro sobre a Egreja, tenho disso certez-.

Acho desnecessário citar celebridades
como: r._n.ar/4c, Braun, Buxíey. íEpencer,
1.0 Dantoc, _inet .Sangié, Haamon etc.
**le.e que soria bein muito maior o numero
se no tempo de Oallileu se podesse estudar
_ dizer a verdade sem perigo da*-' «toguei-
ras.»

Fogo no olho dos outros...
agua

Si X. Agostinho «ora evolucionista como
poderia elie hun.ipni_.ar o,dogma com a
tiiooria da Evolução?

Os naturalistas calculam a'historia do.
desenvolvimento cta vida orgânica na ter-
ra, o mínimo de ,100 .milhõos de ahnoi.,
repartidos pelos © grandes períodos pi*in-cipaes: Período Archeozoico »2 milhões da
arinosj período Paleòzoico 34 milhões de
a ri nos. período Mosozoico It milhões de
.unos, periodo Gonozoice 3 milhões de an-
nus e período Anthropozoico 300-000 an-
nos.

privilegiado, mas por (actos cabal e po. ísé Viriato dc Saboya, àn.igj e conceitua- Idem e actualmente no *n__-__ih ,,„,.sitivamente provados, po smuanto maia 'do *Ò___i _-<-_£___ hL _¦ ,,._,_ -_*-_..__ __... e™' 8 acuia,,menie n<> goveruo gau

Pela primeira vez nesta cidade, que'tenhamos sciencia, se consegue desço-
bnir auetores do roubos mysterieso.
em casas cpinn.8roi.ae_ e particulares.
Geralmente, aqui, as auetoridades,com
raras excenções, circuinscrevem o seu
zelo e actividaoe nos limites estreitos
dos «crimes» políticos, esquecendo qua-
si por completo os defloramentos, as-
sassinatos e roubos, a menos que o
auetor destes não s .ja algum desafeiço-
ado de alguma auetoridade. Agora, po-rcem, o capitão Preíinho Gomes, digno
delegado especial, que tem dirigido a
sua acção por horizontes mais vastos,
com muita persistência e esterçc, jjn-
Ztn!90"^^/ ^kí4de HLn o.primeiro quinhão. -Fosse este qua-toneiros que nesta cidade «stava leman- dro horroroso ^ oe nos apresenta,-do proporções assombrosas, conseguiu nâo no Norte,—mas _ra algum Estado do

, .. , , . _, , „ .descobrir e capturar uma quadrilha que Sul, ou alguma catastropbe numa d_sA Gênesis dir. que tudo isto foi leito em p^icou os roubos nas casas dos srs ilhas volcanicas da velha Europa, ou
.taXÍ!^^^^^ Adêpdato e Baptista ainda algum incidente com um «horoe

Demetrio

sitivamente provados,,' pois'quanto mai
so accentüa a crise em nossos sertões e
quando, mais «alto se alevanta a gritadosfamintos a clamar por soccorro, a União
techando criminosamente os olho. _i este
horror indeseriptivel, pretende mandar
fazer larga emissão para a valorização
elo café paulista; corno se .quelie productotenha mais valor do que a vida de rni-
Ibares de homens, que o governo pretori-de immolar ao amor que tem às saccas de
cate da terra dos Andradas K nern temos
direito de protestar contra esse vilipendio
a _!<_s e nem será ouvida a nossa reclama-
çâopor medida urgente,, palpável, efficaz,
que venha d et. él lar este mal que corroe
e mina numa voragem apavorante de gan-
grena a nossa ripue^a,, o nosso desenvol-
vimento, a nossa vitía èmfim, por que
Sáo Paulo precisa d.i dinheiro:—São 4P..U-
lo que é o A do alphabeto .-brazileiro, li Um
primogênito do Brazily não poderá llcar

etc. antes mesmo do appareoimér.to do sol
que foi feito no _• dia!

.. •

Prescutemos o Infinito ...... . .
. ,. . . . nesta ímmensidadè giram
utn'numero infinito de soes com seus sys-
temas planetários, nebulosas que são soes
ein e.tado embryonario, soes negros que
jà se apagaram,que não brilham mais quemorrerarn, cometas viajores do infinito
errando pelo espaço a merco das altrações
que-o*** pndem so.llicitar; emfim esta im-
mensídade sem limite»,, inimaginável^ in-
«.óndavel que nos cerca por todos os lados
e uo seio do qual flutua o nosso globo.

ô sol é 1.S77 289 vezes maior que a
t.err, Jupter 1.800 vozes a terra,T Saturno
720 vezes, Uranus 70 vezes, Neptuno 55
vezes. Ha estrcllas milhares dc vezes
niMor do que o sol. A luz percorre 300
mil Kilom. pornegúndo. podendo perior-ier 7 ê/1 vpi.es o nosso globo n'um segun-
do, pois para vir cio sol sáo precisos 8
minutos e ,16 segundos. l')a estrella a.1-
pha do Goptauro jjasta 3 annos e. 6 me-
ztis/ da W. gada Lyra 12 annos o 6 mezes,

. Rvcius .. 14 annos,' Estrella Polar 31
annos, outras ,estrollas gastam milhares  ---  , ........
de annos para .a luc percorrer alô nós, varn bom e bonito quando os '«.tarcos»
outras qne:}.* .iao-.rit.nm mais, sendo jà ¦•* nD -¦ —'""-  '-¦-'-¦
soes negros.mas nem por i.so -deixaremos
de .vel-as brilhar por muito tempo poreausa de sua enorme distancia.

Pois bem -ste infinito de mundos será
habitado ou sô esle átomo tão mesquinho
que é a nossa terra comparada com tan-
tas maravilha.*, do .espaço.-surà o unico
privilegiado .

Porque Manto com seus mares, conti-
nentes., canaes, rnontanha^florestas tam-
hem náo pode sel-o ?

Si são habitados tora o filho de Deus
de ser crucificado um numero infinito
de vaze*, para remir do peccado os ha-
bit.anie.,dos .outros mundos '

E como se ,pode conceber um Deus
p_s_oa! com a forma de .homem, desde
que, o fez a sua imagem, vendo' tudoj
por todos os lado- e ao mesmo tempo ?
E se elle t.em forma (desde que Ghris-
to está sentado a màn direita) tem limites:

.. sectem ;linaite_ só pode ;ser eonsidera-
do um ponto no espaço, forçosamente ha
de estar mais perto dc um mundo do quedos outros; portanto,estes são mais in-
felizes do que aquelle e talvez Deus não
tenha tampo para se lembrar delles !

*»•

E assim meu caro Dr. Tupynambà nolaoonismo destas phrases alinhavadas sob
o peso terrível Caguelle seu artigo, no
jneio .essencialmente calholico em que me«cho sob a pressão horrível de nossa so-
,dedade eu não pretendo «angariar adep-
tos nem destruir convicções» ficando cada
um com a sua crença, com os seus prin-oipjos.inaba.avei._,oada um no seu campo,
,ou mo despeço do amigo e sou sempre o*
«eu

Edson
Sobral-17-8-15.

e tantos outros de que nos
temos oecupado. E' voz corrente que a
açtiva auetoridade para alcançar esta
victorià, teve de retroceder a meio se-
culo da civilização hodierna, d arrancar
do túmulo do barbarismo, o relho cru
cooi que íez os gatunos se confessarem
criminosos. Este íacto vem sendo ha.
dias objecto de irritantes e desairosos
commenlarios em diversas rodas de
pseudos paladinos da liberdade. Não
queremos aqui applaudir estes aviltar,-
tes castigos, que para honra e gloria da
nossa cultura já foram abolidos até da
disciplina militar, mas precisa também
saber-se o motivo que forçou o enérgico
delegado a lançar mão dessa medida
extrema. E' muito espinhosa a missão
de delegado de policia nesta terra, e
nenhum, cumprindo restrictamente o
seu dever, jamais poderá ser agrada-
vel a iodos, maximé a estes irritados
de hoje,que se mostram tão penalisados
pelo «costado» de gatunos, esquec dos,
talvez, de que. hontem riain-sp, acha-' om p bonito quando os .tarcos»
e os «lopins» mandavam espaldeirar
na via publica e trancafiar no xadrez
cidadãos' honestos, pelo «crime» de se-
rem rabellistas. Aconselhamos ao capi-
tão Pretinho que a bem dos princípiosde humanidade, perdoe a um desgra-
çado que furteu com leme, mas quan-do se tratar de iura que roubou por po-üticagem, como nos consta existir en-
tre a quadrilha presa, .um desles mo-
dei-nissimos gatunos., castigue-o ener-
gicamente, a bem da sua dignidade de
aucloridade que tem sabido se impor.

-l«

Na compra da «Lombrigueira», exi-
jam o nome de João da Silva Silveira
pharmaceutico chimico.

ÜDVOGADO
O Gel João .Barbosa de Paula Pessoa

.av.isa que so imeumbe de liquidações
amigáveis o do trabalhos outros, concer-
nentes à advocacia; assi.n como, qua con-
.inuaa ter aberto o seu Externato, onde
leciona Portuguez, Francez, G-eographia,
e Arithmetica,, Historia do Brazil e Ga-
lecismo, mantendo dois cursos, prima-rio e secundou _o,, para method-sar o seu
programma de ensino.

S jlLVE-SE QUE|I PUDERI
Depois de oito longos mezes de agonias

cruciantes e torturas inexauriveis para o
povo do Gearà, vem o ' 

governo federal
mostrar-nos que entre os salamaleques
das cazas do Congresso e nas centenas
de reuniões do eeu ministério, descobriu
0 «Eureka» do problema das seooas, anossa taboa de salvação, unica a que n.s
podemos apegar neste naufrágio iminen-teA inevitável que nos ameaça—o êxododos famintos !

El devoras doloroso o mertospreso
que nos vota o nosso mais alto dirigente
nestas dur..s emergências, poròm nos fi.ca o consolo de que, náo 

"correndo 
maisapoz à miragem enganadoras das promes-sas espalhafatosas do governo, poderemosevitar de pereeermos no Saliara tenebro-so do infortúnio, a que ia nos arrastamdo a espe* _nça faiaz dos soccorros daUnião. Certíssimos estamos de que o go-verno não dependerá dò um ceúil parao Nordeste iiageiadOj porque São ^aulo

precisa de valorisar o seu principal pro-dueto,, e emquanto nosso Créso não saciaro seu apitite de riquesas, nós, os no. ti.;-tas teremos, irremediavelmente que pas-sar por esta t.ragedi * -pica. que pennaalguma poderá descrever—a morte oe-Ia fome *
isto dizemos, náo por mera phantasia

ruie» num dos meetings espalhafatosos
da Inglaterra excêntrica, e o nosso >phi-
lantropico governo ,jà teria, pres.uroso,
com o seu humanitário contingente e
com palavras repassadas de caridade,
corrido ao encontro 'dos infelicitados à
confortar-lhe o espirito amargurado.

Jà temos atravessado outras crises .peio-
res e nunca íornos .tào desamparados
esmo neste momento. Nas calamidades!
anteriores o governo mandava serviços
on commissões quo iam entrelendo o po-
vo até que chegasse a bonança. Mas este
anno ? Vemos apenas muita promessa e
falta-nos tudo. Quando ha verba não'ha
numerário e vivemos corno o ferreiro da
lenda, que quando tinha carvão não ha-
via ierro e quando havia este não tinha
aquelle.
Que não nosülüda mais o geverno com es
ses subterfúgios, que:de promessas jà 'es-
tamos fartos e de soffrimirtte.- extenuados

Exgotamos, toda a nossa força', e não
podemos mais esperar. Se náo temos di-
reito ao quinhão que nos é devido neste
momento, se somos filhos expuriosdo Bra-
zil, corramos, em quanto nos lesta um
sopro de energia e vamos baterá poria do
extrangeiro y contar-lhe as. nossas -des-
graçaa, que talvez nos seja daido o cei-
til que aqui nos ó negado. Sejamos, em-*
bor.T, precito on mesmo Ashaverus a per-
correr a esphera terrestre, mas não se-
jamos num.a o mendigo miserrimó e im-
porlunante a bater díai .amento à porta
do irmão nababo, cpie ás" veaes, com re-
pugnancia de estender-nos a dextrà cari-
dosa, ensina-nos a casa do vismho como
abrig.» mais seguro. • , . \

Sempre entendíamos que o governo ha*- .....,.._,.. „..
via do melhorar esta situação aflitiva dò Re materií.1meio Norte, porem hojo nenhuma illusão
nos resta sobre isso; porque' quando'mais necessários se tornam os soccorros
públicos, vemes s. exc. mardar franquear
passagens aos famintos, como a dizer-nos
na sua impassibilidade inexorável de
sphinge:—Salve-se quem puder!..,

Riachão 1915
Pessoa de Andrade

do co mm creu», ite desta praça. Gratos peia gentileza, felicitamos os dignos noivos.
FALLECIMENTOS
'_ ¦¦¦ ¦ __B3èaâ-_a - - '—j'Falleceu ante-hontem neáta cidade, na1

residência do seu sogro. dr. Alfredo de
Andrade,, o sr. Ananíaá Coelho, irmão do1
nosso amigo Jiílio Coelho, deixando na;
orphapdade 3 lilhos pequeninos que ainda;
nào sabem avaliar a profundeza 

"do 
golpe

que os fffnu, Oenterramentoj que se eèfe-
etnou no dia seguinte, to..' concorrido
acompanhamento. Sentimentando a «ua
desolada viam Wia, fazemos *éni$airticular ao
seu cunhado dr. Manoel Marinhe de An-
draclo; distineto clinico nestacidade.

j- Succumbin na sua fazenda Vargem
Grande^ próximo desta cidade ho dia 26
do mez findo o sr majryr Ahtonio Car-
los. membro dean-t.iga o dis^iheta farnilia
de..ia oitíade. O seu enterratüènto, que se
effectuou no cernitorio S. floS-, desta .ei-
dade, fo_ regularmtínte acompanhado. Pe-
2an_es a sua famili-a e paz á sua a.ma.

VIAJANTES
S=-i..'»i i"il|W 

Regressou do amazonas algo adoentado
ò nosso amigo P.Pultarcho Rodrigues Li-
ma, a qüorn apresentamos o nosso cartão
de bôa-vinda com os nossos votos peíoseu prompto regta-béletíimento

#**# Esteve nes.ã cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso aíhigo Joio
Lonrenço de Vasconcellos residente nas
«Intans».

.VARTAS
Em de^liçado cartão a fam-lia-do dr.

João do Monte agradecen-nos as justas
palavras com qüe noticiamos o íaílccimen-
to do seu pranteado cheíe.

cho, procurado por uma commi_são
para que o seu Estado se mar:ife.t.s-
se no movimento de soccorro us victi-
tias do nordeste, respondeu bene me-
rita e patj.otíicamen.e : «0 Estado não
tem dinheiro»'. Deus te ajude e a nós'dão 'desampare, digno frtafto do filho
do teu pae !

Chaminés, Abajoirs, |'avíbs> gra-de., espelho luz canos e qnaíquer ob-,je_totp*Ta'<iIl_níinaçao, na ivBandeira"anca».

A Bandeira Branen, <_e José
Paulo Mendes de Vasconcellos está li-
quidando fazebdas, chapéus, 'Calçados e
bengalas. 2>íao enfeita dinheiro.

Consta-nos^ qüe o sr. Antônio t)iogo
Evaristo ultimamente emigrado paraParnahyba, Piauhy, acaba de contrae-
tar casanento naqu^lla cidade^ feendo
casado aqui civil e roligiosarnente com
Joaquina Maria da Conceição^ qne nos
trouxe esla irfformação e de cujo nia-
trimonio tem tim íilho ménÒK de nume
Francisco. A's auetoridades de P_.rna-
byba, recommendamos este senhor que
tão audaciosamente pretende commet-
ter o cnme de b gamia.

Pa ra Gon -tiü-çio de casas a31.AN-
DEÍ.RA BKANCA tem grande d. posíto

Elixir de Nogueira do pharnkceutico
SILVEIR/i—Milhares de atlestados.

Aqui, ili. acolá
**"* ¦

\qu por que sejamos ciotios do gigantescoa ¦-* w-, * un i'.i 'j;i'i ..ciai
Hua do Senador Paula n°. .Sjdcsenj-oivwnento daqueiie no^t.0 irmão

i

Registo Social
ANN1VERSAR10S
t»:.\*L.".„ .', tm — ¦¦ ¦¦..,' ¦ %: ._¦— \ySl

Completou hontem mais um anno de
existência o nosso amigo Raymundo Doni*
zele Gondim, hábil e festejado professor
de musica nesta cidade.

P'cz annos hontem a exma.sr. dona Ma-
ria Cordeiro Magalhães.

Fazem annos: ,
Amanhã—Mme. Porcina Barreto Lima,,

mãe do sr. Ueolindo Barreto Lima.
No dia 3—-Mme Benvinda de Almeida

Monte, virtuosa viuva do dr. João F. do
Monte.

No dia 3—Mme. Maria José Modesto
Mendes, digna progenitora do nosso ami-
go coronel Gutemberg Mendes.

No dia 6— O sr. coronel Aristides Bar-
reto, talentoso advogado residente em S.
Benedicto.

CASAMENTOS
-' '' ¦¦"¦¦¦ i 'ii ¦ ¦

Em visita que fez à nossa redacção,,
participou-nos o distineto moço Manoel
Ferreira da Ponte o seu contracto de ca-
samento com a gentil mile* Laura Viriato
de Saboya, dílocta âlha do sr, coronel Jo-

Aqui

OSR. 
coronel Prefeito municipal

recebeu o seguinte telegramma;
• Fortaleza,26—Acabo receber còmmu-
nicação do Governo Federal que íoi de-
cretado caducidade contracto viação
cearense, passando administrar Estra-
das, cujos serviços de prolongamento
_erfio atacados dei_tro vinte e Cinco'dias.
Mandou também construir alguns açu-
des.—Saudações—-Benjamln Barrozo.

Alli

OSR. 
ministro da fazenda deck.cü

que as despesas leitas com a sec-
ca e o serviço de neutralidade, nào
previstas no orçamento Vigente, pro-duzirão um «déficit» de 70.000 contos
de reis.

NA 
cidade de fedqüeifâoj em Minas

Geraes, a terra fendeu-se fazendo
um ruido semelhante a trcVoada e
deixando escapar do áeu seio muito
fumo. Este phenomeno causou grande
pânico na população que continua
alarmada.

ESSES 
Pinheiros Machados sâo ühs

verdadeiros beneméritos, nesta
épocha de. decadência em que os ad-
jectivos estão invertidos. Vimos no
serviço telegra.pl.ico da «Folha do Po-
vo», que o sr. Salvador Pinheiro' Mjá .
chado, digno irifrào do general /.ntób-ft.

SE(. 
'UNDO informações do Boletim de'

Seguro que se pubíica na Capitai
Federal,'das P45 Sociedades Mutuas, de
pec_lipa,'e dotes, creadas em todo o
paiz, du___ite os -últimos tre_ annos,
mais de 'metade' 

já foi pelos ares,e a maior parte <da Outra metade está %
pique de seguir o mesmo rumo devidoá d_lige_c_a com qi/e lhes estão sendo
caçadas as,pate_.tes. È nao é sem lem-
p«ya Julgar por algemas amostras quechegaram alé aqui ou qne aqui sô 'for-
mãram.

CADA 
dia qüe _e passa o eminente

senador Ruy Bai_>osa mais s'úp'la'n*
ta com o seu Valor o odio dos sfèus
apínheirados inimigos: agora mesmo
tedos os grupos políticos do seu Esta-do 'na.ai exigem qüe elle vã substituir
na 

presidência do grande Estado o sr.J. J. Seabra. O digno 'braiiiéW,
pofem, tjüe não tem «pinheiro» no es-•tomago, continua a se oppor tenaz-
mente.

ESÍ__ 
questão do Contestado está

muito parecida com as «encrenca-
das» câmaras munícipaes deste Estado.
0 sr. Epitncio Pessoa acábà |_te reqile-
rer ao Supremo Tribunal Federal aexecução da sentença proferida sobre a
questão de limites entre Paraná e SantaCatadna. Tivessem, como no Ceará,Jslo ê tivesse .Um dos dois Estados of-ferecido üma farda de oiro para aqüel-
le celebre general envergar com a es-
pada que daqui levou, _ estava tudoconsüBlado.

FAI-ÍjÉCÉU 
na Europa o Br. dr.

Augusto Montenegm, ek-governa-
dor dd Estado do Pará. A câmara dosDeputados lançou na acta üm voto dô
pezar.

VlSlfEíít a bandeira Branca que áeabáde rontorir uma grando factura dds arti-»
gos do seu commercio adquiridos nas prá--Çàs do sulem vantajosas condições..

Acolá

FALLECEU 
em NeWYõrfc- üh. ve*

lho qüe esmolava pelas praças da-
quella grande cidade e ao baixar ô ca-
daver á yalacommumj foi encotUrádò
t.m testamento no qual deixava o men-
digo a um seu sobrinho a fabulosa st»,
ma de_.00 mil dollares que são 600
contos da nossa moedíí. Desta Vez fica
abalada a fame da policia new-yó kina
que corre mundo como digna de inveja.

ACABa 
de ser eleito presidente da

Republica portuguesa o dr.Bernar-
dino Machado, brazileiro nascido no
Bio de Janeiro.

.¦¦-'«¦ggisa»*^"*£i»«^giia______. -i,-"R

CüiTosseBrmt.

_ Ron

_$^.^ »i^5iH__. ^a\m\w

¦1

ü
THEATAROS
Cinema dos Demo&rai&s

Ê.te apreciado, cinetna acaba de re*
òeber magníficas fitas de verdadeiro síí-
ccesso as quaes têm sido exhibidâs U\-
tirnamente no cinema Politheama de
Fortaleza, conforme os annuncios na
3*. pagina da «Folha do Povo» de 30
de Julho e 5 de Agoslo; de. tácando-se
dentre estas as seguintes: O Rei do
occeano—drama em 3 partes. 0 Collar
de apoios—idem idem Fei.or Ladrão-—
idem idem Viageíis cie Bigodjnho come-
dia cm 3 parles. Penas de Amor drd-
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A TUBERCULOSE
e uma doença contagiosa
que com a mesma facili»-
dade contrahe o rico
como o pobre.

Qualquer pêêèòa qtíé tenha
propemõzs à fraqueza pul*
monar, debilidade e anemia*,
precisa fumar a

WULSÃO dé SGÚTT
&taam&aaít_._ _____ HP»J»j....»J.I_i»llllHPi

¦ JaT

1 xL

(dé puro O/e o rfe
Figado de Bacalhao
com Mypophosphitos)

Poderosa em seus effeitos.
Salutar eto qualquer epocha do anno.

ij»í, .!.

lâllllá
» .
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CIGARROS MIMSOOS
, 

" 
/;, i

Sào os melhores e os mais procurados desta «ma. A garantia? da s.ta sü*
rordade, está nainsbteuc a còm que procuram Imitai-os. Os consumidores de-

vem ter muito cuidado. coni alguns produetos que por ahi appareeem, cora

rótulos muito semelhantes aos dos afamados Mimados. Alem destes a tabnc*

Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros marca.
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ima em 2 partes. O diadefria Rajah idem
em 3 partes. Pathé jornal n°. 212 e 2lí
e -muitas- outras que depois fará novo
artnuhciOi

Do magestoso programma ríe boje,
ísz parte o empolgante drama «.0 Rei
do oceano» de grande siiCcesso. Da;qual
acham-se em exposição no eAtnb^Uci-.
mento dosr. Í_u?tarhio Càvalcahtb 4
lindas photographias.

Si João
Do programma de domingo proxi-

mo, faz parte o sentimental drama em
3 partes, intitulado «Amor de' MteHi
que lem sido exhibido Com h&4 sue-
cesso em todos os cinemas. -.-•

, ... _.—i _*

GaZOMETROS força de 10 a 20 bicos,
lâmpadas à altíoòlj aceite, keroaem? o car-
bureto de todos os preços e tatòánliüY. üa
BANDEIRA BRAftCA

partilharam corrimigoa Hlinha dorjrhah-
do daqui os rriéu*» eternos -agradeci-
rhenlos, com especialidade á Èxma.
Snra. D. Bemvinda Monte,, ExnAMons.
José Ferreira, Padres José fupynám-
bá da Frola e Furtunato Alves Linha-
res que suffragdram, (Io setiríJd dbi,
com missas espòntaneáfijenle ceb-bra^
das a alma de minha saudosa tia; e
emfim ao bom âmigò Padrti Leopoldo
Fernandes Pinheiro que lhe adminis-
trou os ültimios sacramentos e ácóm-
panhou os seus restos naortaes a sua
uitima morada que íoi o cemitério' da
Capelíá de S. Jo'sé\

Meruoca, 30 de Agosto dé Í9ii3.
Pé. José Silvino Maria do VâêcÒiiGóiM

ao fcamblo de

i8$300
pi%
§080"4$Üt30'

4.í2$üOG

Cigarros ''Mimosphfi
Aviso aos dignos Consumidores dos

cigarros "Mimosos'' que em -onsè-
quencia de aúgmentò' de imposto e enca-
recimenío do turno vejo-me obrigado á
augmèntár o meu preço de' venda por
grosso, bem como reduzir o prWnío dos
mesmos que de 10 do vindouro e'm
diante passará á sei* de' í fnilheirü de
cigarros por Cada fnilheiro de rótulos
que forem apresentadas, para poder
conservar a bòa qualidade" e typo êape-
ciai do fumo que emprego'.

Os apreciadores de cigarros de qtiaí.-
dade superior devem exigir portanto
a marca ;,M mosos" terído o maior cuí-
dado cem as imitações ^

Sobral, 27 de Agosto' de ÍOío.
——: «-»••> _.

COMPRA
Aviso ao nublico e especialuíéríte ao

Commercio desla cidide' que adquire
par compra ao meti irníão Jdsè Delzuite
de Albuquerque o seu i-stabelecimento
commercial no bairro Cruz das Almas,
ficando as dividas ptfr minha conta e
convido os seus devedores tí. virem sai-
dar os seus débitos*

Sobral, 28 de Agosto de' 10i5. •
,-• João irtíno Albuquerque

l^«JC3C-2l-J^-eÍI^ í
.f'í '¦ ¦'

Cuja manipulação cuidadosa, , dè par eom a especialidade' do-tabaco torna-se

pl-Hfe^iVéi-s a qualquer outro; ,
nt>Üum*-0 pVodríetaíío dà FABRICA S. LOURENÇO da 2 tnilheiros dos

tá afamados MIMOSOS, á quem lhe apresentar 1 mílhcíro de rótulos d.)»

ínesmua. ¦ .Cuidado cônt as imitações

RUA CEL. yOAQUlM RIBÉIR O—Sobra,
____s____JSB___^_m__ iu ..-in-r-ii mn-Ti -*1— -___» 'r"r 'nrrT tmÊÈWmm

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a B*á pál-

mos, tem grande deposito em Gariró e
Vende a preços vantajosos o sr. Joào

Hodtigues dos Santos.

Attençào!

A GRADECÍMENTO
Impossibilitado de responder, como

era meu desejo, a todas as cartas e
cartões de pêsames que me enviaram
pessoas de minha amisàde' por ocea-
sitio do falíecimento de minha irrc-ivi-
davel tia e madrin'ha D. Rosa Cândida
de Vusconceliõs, o faço por' mero &&
imprensa sedente de que a ninguém*
deixarei resCntimentos, attendendo o
meu estado de abatimento provocado
por choque tao intenso ai liado ao meíi
precário eslado de saúde fortemente a!-
íerado com a doença e morte de minha
sairia *tcadrinha. A tudos^. 'pois, 

que

Saí rhoido especial, maísa de rnílho
novo, idem de arroz vende-se á Prâ-
ça do Mercado,- defrontando com a
Loja,- da Handeíra Branca, junto âo
antigo Kiosque.

Brevemente terá café. moido de l8
qt-alld'adè.

,A POLI ST A
¦5 ^"f DE

José Paulo Mehdesí
Canto do mercado, 10

SOBllAL-QEARA*
... . _i>»i ;

Resíduo de erroço de algodão no*^
vo e bom, coroas mortuarias, bicos,
galAesi chromos para esquiles, vendfise
BANDEIRA BRANCA assim como m
sortimento de renda, bicos e bordado'-,
-pelo qual nào ètígèítá dinheiro.-

Ctyfnib/o--Cc-ntintJa oscílahdtí de iâ
a 13 d. á vista.

. Valor das moedas
121[2,

Libra
Franco
Marco
Dolhir
.OíJgaOO fortes

Üetierós lopües
Leite- lítro. $360,Farinha, $220, fei-

ja.0, arranca §400, corda 300', milho-
§20, Rapadura, 360, carne verde kilo
Í&Q0 e g500, «vos g40 um, gal-
linha, $700, Uma, cachaça, §450 litro
fumo 3,$0Q0 a vara, Queijo fresco
2g0ÓQ.

Gêneros de importação
Assiicarasina [kllü]., $600
Dito Mascavo $400

Arroz nacional $.500 ¦
Café da Serra grande e do ttio $900
Sabáo $800
Cerosen litro $420

farinha — Continua estável o
preço de $200 o litro, a chamada do
«barco») e a $240 a da Meruoca» As
entradas apesar de pequenas, têm sido
sufíicientes para o consumo, porque afi-
nai o proletariado náo se alimenta re-
gularmente e apenas vae entretencío o
estômago, motivo porqíte este gênero
de primeira necessidade, nSo está mui-
to encarecido. K' provável, porem,
que iniciados os serviços do prolonga-
mento, se veriliqíie tina aíta.

PeijãÕ— Devido a abandanciá da
carne este cereal cofft.nuá a ser cotado
a 400 reis o litro, sendo pequenas ás
entradas e o consumo.

JMilhO-^Dpvláo ao pequeno consli-
tfíOi centiriua inalterável a 200 reis o'
litro.

A eúriie—Cõmèçía a declinar ã
abundância de' gados expostos a venda
a preços reduzidos. Cdmtado continua
a carne verde a ser cotada a $400 e
$500 o kilo. tfuranté. o mez. hontem
findo abateranb-se 253 bois.

Ürogòs—De um grande jornal do
sul extraiumtfs o seguinte:«0 preço das
drogas, em conseqüência da guerra, en-
carece eUormtfmente. Assim é qUe, án-
tes, o kilo de aspirina custava iOgOOO,
custando hoje Í50S0O0; iodo, que custa-
va30$, custa agora 200$; benzoato de
soda q-ae f?ust«iVà 10$ custa 80$; saíici-
lato de soda, que custava 14$, custa
hoje 70$; ácido phenico, que custava
3$50Õ eusta pre_cntçn_ente lõ$000, etc.

íiencMs dms:^r^S^o
Cotações da praça de Fortaleza

Pelles dé-rabra uma 1$330
ldem -bodôes ..." 1$30Q
Idem'-cabritos $350
Rfítugos e bõdetes - $050
Carneiro de priiueí-a $930
Refugo 

'" .'.:,'.' S--^
Coiros salgado de boi 1* kilod$-í-0()
Kípichado, Ia kilo 1$7(H)
ldem 2a kilo - ièOOQ.
Sola 'ÍS7U0-
Borracha dc Ia kild . 2$000
Algodão primeira sorte kilo $050
Idem du serlão $900'
1 era de carnububa(.arroba) 22$000
Penuade Ema,.kilo (d$00ÍJ
hifres de boi, cento 5g00o0

PESOS dc ferro de 20 kilos a50grm.
arts. para íabricaç&o de malasj papel
dúi&rrdj o\úp para machíuas, t ntas pa-
ra dourar e pratear, máçhina de costu-
ra, ãguaraj), raordeute, pumada para
limpar metaesjsó nai_Bandeira Branca»

JM**-

Hospedaria Porto
PRAÇA. DA MATRIZ '

OARATfÍEÜS
Cozinha variada e farta. Quartos con-

fortáveis e arejados. E' o melhor esta-
belecitnento deste gênero nes-ta cidade
que üielhor conforto ofér'etíe aos viajante

Bmk Porto

Tintas para qualquer pintura gran-
de deposito na »Bandeira Èrant-a.»

—_ t3**sx__ly}X-$__m***>

Bntieviida durante seis mezes

Panahvba, 20 d6 Novembro de 1011 _
*J *

Snr Joíio daa Silva Silveira
Pelota.s—- -Rio Grande do Sul.

Saudações
Prezado Snr. sdrn f/de me seja podido/

e sem o inenoí* infesrefase.; penso ser meti
dev«r naifrar o grandioso milagre
que acaba dc faifer o sen grande pro-
parado «Elixir de Nogueira», em minha
mulher, que durante seis mezes esteve
com urn terrível e pertinas rheumatismo,
durante e_te tempo não :¦;? levantava nem
se virav, _ein que duas pessoas a tornas-
sem para segurar-lhe as pernas e braços
tíom todo o cuidado, pois as uores eram
horríveis,, noito e dia ninguém dormia,
durante este longo tempo.

Morava eu na cidade de Itabyanna,
onde lutei com mCdiccfS diversos, oom to

Aíaiataria
;*, ,

DIAP-^ E_5C_jC_!1
—DE—

Raymundo Nonato Dias
Goniês

Prüçü do mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se, ctfm teda perteiçfto, e
.•jresteza, qualquer obrado brim ouça
smira; a preços verdadeiramente mudi
cos;

Casa Petrofóãs
Ádcrson M. Cavalcante

VIÇOSA CEaRA*
iiiíportanlantè estabelecimento de

nérCeária. Agencia de varias compa-
nhias de Seguros e da empresa typogra
phica dÂ Ldcla»

Eod. teleg. ADÉ^SON- *__»«

ver _i a moléstia voltava, o que n&o suece-
deu, graças a Deus.

Com estirtía Grdo'. e Obrgo.
João Baptista, Laz

[Firma reconhecida'".]
Gasa Matriz—PELOTAS

Casa Filial—Rio dé Janeiro
Vende-se nas pharmacias e drogarias

Cuidado eom' as itoitáçéVs

toda iríachinismo de corda. A tratarem
ua 'residência rua da Várzea—Sobrais

Pedro 
Orcei. concerta relógio

machina de costura, grarüophcnet
dos os remédios que se "ãhricam 

pelo sul. machina de escrever, chapéus de ~e4
norte e sertão,^ e com òs chamados casei-
ros. Jà esperava a fatalidade quando^ a
Snra, do Maior João Furtado da Gosta,
que estivera da meuma formajme ensinou
o «Elixir de ftogueisá»^ comprei SÍ Vidr^os^
è admiravelj levantou-se, engordou e con-
cebeiij terriiiRando* eni felicidade.

Convém dizer qjuo' esperei dez mèzes a

Siuzicà O professorRaymundo Do=*
.lizetli Gondim, afina leciono, piano^ vio-
lino, bandolim'. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, paraesta cidade e fiará tis pontos âervidoâ
pela estrada de ferro.

Machinas para café e cortar ca-
cabello, cartuchos, fogareiros a carvão,
kerosené é alcooí, chapas pára fogão,
grande deposito'na: BA^DEIÍÍA BRí|^
CA;

L E 6 V E L
ttt______WmmmW!$iSkW :
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m-portante eslabeleci.n--.nto de Hospedaria, Padaria e 'Mercearia,'ta-

lhado aos moldes dos seus'congêneres mais 'modernos $

JP //&..X3 ^afcfc'1. JÍ2L

H ma or e a melhor organizada nesta, cidade, que dispondo de *pro-

s»s onalj competente, vindo especialmente da,Hespanha, adem de es-
ecialist a em pães ,'frescos para o consumo desta cidade, eslá apta-a
prnecer a lodo o commeruio desta zona, as suas afamaclas sodas, boi-
dia chás biscoitos. .Embalagem-cuidadosa e asseiada. -Preço reduzido.

"Localizada em mm vasto ;predio no centro da cidade-em-pos<çao
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico- e • de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens

po/le oferecer a-os'Viajantes, -Refeições «a Ia carte». Bond-á .porta.
- Acceitam-se pensionistas e contraotam-se almoços .

MERCEARIA 
'

.0 mais completo «empório de gêneros alimentícios;, importados direc-
lamente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as ex-igencins do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade^ barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

i ii ii.ãiwi.iajigLlJii"'.1"1-1!"'1'111 ' i1 
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Nas cidades populo-
I sâs e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrém de flores „
brancas.

ALeticdrrhéaoü
íiores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendovtambem muitas vezes con-
seqüência do arthritismo.

]0 tratamento racional ^ áquelle que tem
acção sobre o fundo dá moléstia.

.. '¦ . 'f- , ¦¦ -. .,'Wfi '*.«

O remédio por exceliencia é j

A SAUDE DA MULiiER
para uso ]n%PtJV_ formula privilegiada dos pharma*-
ceuticos Daúdt & LaguntHa/Rio.

A SAUDE PA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterma: — Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
i-nfíamrnação do utero. ®

è I <£ Vende-se em todas as ptiarmacias do Br-a-zil <'

-rs

I
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FRO TÂ •i- fi?

íBdrro 'CRUZiDÀS ALMAS SÚÈR&Li
especialidade eih sahào thussn .,»,

'marcas 'registradas

¦AlXCOllA SATURNO

H

§ -.

Manufaotürados-com tnàteHal de'primeira 'oraem,. sàV 'òs unico
que merecem -a,preferencia cias 'dohas 'de casfc. . (' 

'

ConsistentesvmLíito espumosos e 'isentos de períhme 'desagrádavere
¦de mater-ias nocivas eprejudiciaes á rbupa,lavam Com Optimos té*safta-
¦dos toda e qualquer'fazenda, se,i'ti Hamirifical-a

¦Os afamados.-produetos Üa -«Saboria S. José»,'" que se rivaKz.vm'ehl
qnaíidaiile nos melhores qüe, 'vmn ao noáso'inêrcado, tèm gra.râe'di-'
terenca no-preCo, qne é'mtáto reÉafeicio.. ', • „,,.¦-.';.'

""cceitam-so "e 
despacham se com toda pontualidade pedidos de

¦qu?esquer quantidades para esta cidade ou fp.ara o 'interior

Dirifàm-se ao*<*èreníe
• 
"vi 
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Escrojiíiuljji .
iLirllirüs.
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ln lálíimiiçflns do hí^Jv
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Carliunculot.
Kistillas.
Kàjiinlms. 

'*

0::in:r.,s venercef» «i 4
R.irliillímo. íi.-

.PlorPíiXjviiicaa*
ÍJlceriS»

.Tuiiiüros"* • /..
..Símias.
.Ci-ysuií». ' • . , i'í'.li(«iiiiiHlÍRmo rm cfáíP»^''
Maiidias díiHièllé. -»

, A(íei-çiies Çj-jffljilitica*'.ClrPr.is ila Ihu-cü."í*nii'.i)tf 
r, Uiiiiicns,

AIVci-a.-Oftís «lo li*,a'da>.
tiuièr, r.n |ifilo. .,
Tiiirtorís itós oaifúis. . ,•

,.™ SàléjiiVli*ílVtó il.m. ar.».
i*^j¦'i-f-í, ilo písí-Jrrí» cÜ.'*'-'" 
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Ençitpe -teji

¦ürcgaria.t,'e ess^s p

M
Ageiu!íaCúsíáóiijL-IÜ<>

Exterftàto Gondim
Neste estabeleci'mento cie''ensino a

rua Menino Debs, accei'ta-se alúmbá
dos cursos primário 

*e secWdariõ -
preços recltizidos. A ,trata> còm o dirè."^
or Àntoiilo Gondim L.ns.

illtiVll — «iSü'iii\íi, mamn-rifÍBÊtzi
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A mélho instituição de pecúlios dotáes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federal £&^00-,
&>$iwi

OOO JL Ma

Pecúlios pagos ate Março deste anno na serie mais de ftQQ'Q;í
í

SEDE-RUA BARÃO DA VíGtORIA-1 c3 -iáfeC.lFE ÍPfclftN4ÍIIÍBÜ.tO
í bir-ii oví;* --V - -

2 000 mutuários .
uuie 'de 21 a 55 annosr*r,r..

SERÍE 
~ÃL

Edai
Jóia de inscripção até á edade He õ\
latinos 550S000
(De 51 a 55 annos /'OÕÜgOOO

Quotas por fallecimento. 15^000
0 pagamento da inseripçSo podbrá

ser feito de uma só vez^ em duas pres
tacòes semestraes, 4 oü 10; tri mestraes
Pecúlio integral garantido, por íallèci-
mento do mutuário., seja qual for o
numero de sócios 20;00'0g000.¦ '

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
insíitum para 

'esta serie os segáitites
Prêmios

Por sorteios trimesiraes a cotaeçar
de junho deste anno :
1 prêmio de l.OOOgOOO

de 500$Õ00 2..OOO$OO0
de SOOgOOO Í.OOOf.OOÓ

1.0 de 10Õ$00Q ;' ^'l.OOOiSOOO
Alem destes prêmios, conünilam efn

vigor doir** prêmios -da remissão, c0'r-
teados seinestralmeuto e os bientiaes
que garantem ao associade a mais. de'
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do. pecúlio de,20 contos.

Alem da jóia e quota por fallccimen-
to, o as soe rado pagará mais 5g para a
emissão da apólice e sello respectivo'.-

A VITALÍCIA só nesta série pagoti
o anno passado no Estado. do Ceará
1—20 contos de reis.

DE JUA' E MUTAMBA Impe
| de a queda do cabello, forüti'ca-o 

e destróe ccmpletament
a caspa.

'eude em frtòcdi grandes e pequoí)uç,. i*aijíàp Ffl.ho

Serie PlllMOR
1.2-00 mu tu alistas

Edade de 21 a 50-.antros
•Jóia de, inscripção :, 550$000
Quotas por fallecimento ' 5Ô|000
Taxa ,addifcití.-ial para seguro

Conjílgálr .,:'¦--: '\ ¦' 110.^000
O • pagabiehto da jóia de inscripção

poderá ser -leilo de uma só vez, em

]õ prestatjòfes bimensaès de 11^000 Cada
luma, 'ou 10 prefetaQóes bimensaès de
SlgSOO. 

'

Pehulio integral garsbi'flc, por falle-
cimento desde 1001 apülices ém vigor
rs. 50:OOQ$000, ., -^ í;.

Premibs era Vída:dos mptuailstaclésde
500 apólices\ em.-v.yifi)!*: 4' pretnios a
õiOOOSOOÓ, em cada anno rs 20/Ò0Ü$00O

prêmio dé Natal de Í0 Coutos, desde
Í.'20O' apõliòes eiíi vigor, além dos pre-
mios trímes.trae'3/ mais éttés :

prêmios cle-f contos ém cada ánno,- 1
de i conto é 1 dè' reiíiissão dé fcj-iotdg:

,ISTeetá sei-is será adfbittido ü seguro
reciproco enlre fiuirido e mulher Ruma
só apólice par.a um pecúlio por falleci-*
mento de qualquer dos cônjuges.

0 rííül-ualisla qué sobreviver á 25 an-
.no"s dá data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento d> quotas sinistr-aés.

Como se vê, nesta série se' encerra
o verdadeiro ideal do' mutualismo' èfíi
nosso meio.

Serie «VlTALltttA»
5.000 rtutüalisúis 

' 
.-¦-.

*Joia de adniissâo rs, 15.000
Contribuição mensal rs: 5:000.
Sorteios ménsaés para dislribbçáo db

3 pécultbs de 5:(K)'0*500'0 cada:, uma
eríi ííihbéiro, em vida dos mutuálistás^

Será admiltida á ibfcripçáo nésU Sé-
He quaiqber pessoa sem í-dist'mcç.ao de
idade,* 

' sexo e nacionalidade, media ri-
te proposta assignada comas mstrb-
cQÔes exigidas. ' •" . " ..¦&'

Unia inêshia pessoa poderá fazer.mais
de uma inscripção na serie «YitciliciáH.

A' cada insCripòfiO precede o págá-
mbnto dà jóia de Í5#G00 e da prime-
ra COntribiiii-iSo mensal. • , ..,

Á insCrípcaò é comprovada por òmà
cautela com b niiméro cie ordéfb è abi-
dà numerada para;'b§ sbrteios é^ àssig-
nada pelo COnsélHo Direclor.

As cautelas sáo nominativas e in-
transferi veis. ,~-.

Cada mdttiálistá obriga-se a tantas
contribuições mensàes de 5'$000',; -quan-
tus forem as' suas inscripçòes oü .caule*
Jas.- , ,,. -;...: r.'As contribuições serão pagas inde-
pencíeiuemente de avisos oü de còbran-**
çá, até. o dia 10 de cada mez na Sede
dá - Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eíTe*
ctúado até.o;dia 5 de cada m«-z.

Mais informações e prospectos como Agente nesta Z,ona
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